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RESUMO  

As primeiras aprendizagens sobre o cuidado com o ambiente podem influenciar a maneira como as 

crianças interagem com os seres vivos e não vivos. Diante disso, este estudo foi realizado a partir da 

articulação entre educação inclusiva e sensibilização ambiental em espaço não formal. O objetivo do 

estudo foi compreender as dimensões da educação inclusiva em espaço não formal com foco no 

desenvolvimento da sensibilização ambiental de crianças pertencentes a uma sala de recursos 

multifuncional. A teoria que envolve esse estudo é a sociointeracionista de Lev Vygotsky (1989), no 

qual enfatiza a influência do ambiente social e cultural no desenvolvimento cognitivo humano. O 

caminho teórico-metodológico deste trabalho versa sobre a natureza qualitativa e como método de 

procedimento a pesquisa participante. Participaram da pesquisa 13 crianças com idades de 3 a 5 anos, 

pertencentes a uma sala de recursos multifuncional de um centro educacional infantil do município de 

Parintins-AM. Como técnica de coleta de dados usamos a observação participante, roda de conversa e 

aula em espaço não normal (envolvendo: plantio de árvores e degustação de frutas). Na dimensão 

inclusiva, circundante às estratégias pedagógicas, podemos destacar que a aula em espaço não formal, 

despertou a curiosidade e o entusiasmo perante o cuidado com o ambiente. Destacamos, a sensibilização 

ambiental disseminada e vista nas atitudes e falas das crianças, com manifestações de sentimentos e 

emoções de cuidado com o meio. Na dimensão famílias e parcerias, visualizamos o envolvimento 

coletivo e participativo dos familiares das crianças, da escola e da secretaria de educação do município 

de Parintins (SEMED). Ressaltamos, a necessidade da intensificação de pesquisas futuras para entender 

a inclusão no espaço público escolar e como a pessoa com deficiência participa desse processo.  
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INTRODUÇÃO  

A inclusão escolar na educação infantil, apoiada nas salas de recursos multifuncionais (SRM), 

é essencial para o desenvolvimento social, emocional e cognitivo das crianças com 

necessidades específicas, vislumbrando um ensino equitativo em interface ao aprendizado de 

respeito à diversidade. Nesse sentido, as SRM oferecem suporte individualizado e atividades 

pedagógicas adaptadas, promovendo a autonomia, a participação e a construção de um ambiente 

transformador. O decreto nº 7.611, de 2011, definiu as salas de recursos multifuncionais como 

“ambientes dotados de equipamentos, mobiliários e materiais didáticos e pedagógicos para 

oferta do atendimento educacional especializado”(Brasil 2011). Sua multi-funcionalidade 



 

 

 

decorre do fato de ser equipada para atender pessoas com diversos tipos de deficiência, 

permitindo um olhar singular para cada estudante. Deveras, salientamos que as salas de recursos 

multifuncional não se restringem somente a um ambiente fechado, isolado. Perpassa por ações 

que abrangem outros espaços, com o propósito de treinar e desenvolver os processos cognitivos 

infantis, por meio da interação, da criatividade, da memória, da concentração, da percepção, do 

foco, entre outros.. 

Pensando nas múltiplas possibilidades de aprendizagens em ambientes não formais, e por 

entender que as primeiras lições sobre o cuidado com o ambiente podem influenciar a maneira 

como as crianças interagem com os seres vivos e não vivos. Este estudo foi realizado a partir 

da articulação entre educação inclusiva e sensibilização ambiental em espaço não formal. 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi compreender as dimensões da educação inclusiva em 

espaço não formal com foco no desenvolvimento da sensibilização ambiental de crianças que 

frequentam uma sala de recursos multifuncional de um Centro Educacional Infantil público em 

Parintins-AM. A proposta se inter-relaciona na metodologia sociointeracionista de Lev 

Vygotsky (1989), no qual defende que fatores orgânicos e ambientais têm influência direta no 

processo de desenvolvimento dos seres humanos, incluindo os conhecimentos desenvolvidos 

na escola. Ou seja, o conhecimento é resultado da combinação entre fatores objetivos e 

subjetivos que fazem parte da vida de cada criança. Nesse contexto, ensinar e aprender sobre 

práticas de sustentabilidade na educação infantil, estimula atitudes de cuidado e respeito com o 

ambiente desde cedo, contribuindo para o desenvolvimento socioemocional, de gentilezas e 

empatia.  Libâneo (2004), destaca que para Vygotsky, as relações entre a cognição, o mundo 

social e a cultura se destacam pela relevância dos fatores contextuais para o pensamento. Ou 

seja,  “o desenvolvimento cultural individual pressupõe a inserção dos indivíduos numa 

atividade sociocultural específica, a qual implica as relações interpessoais na aprendizagem, ou 

seja, a participação” (Libâneo, 2004, p. 63). Assim,  enfatizamos que atividades sobre os 

impactos das ações humanas fortalecem a cultura do senso de responsabilidade das crianças 

para com a natureza de forma participativa. 

Segundo Vygotsky (1989) qualquer aprendizagem é ensino-aprendizagem, tanto quem aprende, 

quanto quem ensina, e a relação de ambos. Vygotsky (1989), descreve o desenvolvimento e 

aprendizagem através da zona de desenvolvimento proximal que é a distância entre os níveis 

de desenvolvimento potencial e nível de desenvolvimento real, envolvendo a dinâmica, entre 

os problemas que uma criança pode resolver sozinha (nível de desenvolvimento real) e os que 

deverá resolver com a ajuda de outro sujeito mais capaz cognitivamente, para em seguida, 

chegar a dominá-los por si mesma (nível de desenvolvimento potencial). Na concepção de 

Vygotsky (1989) a aprendizagem se dá pela interação social e que o desenvolvimento do sujeito 

é resultado da relação das experiências de mundo e as pessoas com as quais ele se relaciona. 

Diante disso, realizamos atividades tanto em sala de aula, como fora. Para que as crianças 

evidenciem a experiência de ensino em outros espaços, com participação da comunidade, 

familiares, professores e secretaria de educação. 



 

 

 

 

METODOLOGIA  

Esse estudo tem natureza qualitativa, como método de procedimento realizamos uma pesquisa 

participante, com técnica de coleta de dados: observação participante e aula em espaço não-

formal. Participaram da pesquisa 13 crianças da educação infantil, pertencentes a uma sala de 

recursos multifuncional de um centro de educação infantil do município de Parintins-Am. A 

denominação do nome das crianças na pesquisa foram escolhidas por elas com diferentes nomes 

de frutas. Usamos técnicas de coletas de dados como: observação participante na sala de 

recursos multifuncional, rodas de conversas e atividades em espaço não formal não 

institucionalizado, especificamente em uma praça pública próxima ao centro infantil. Este 

estudo teve duração de um semestre letivo, de março a junho de 2025. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Sabemos que a Educação Infantil é definida como espaço de socialização, de convivência, de 

trocas e interações socioculturais, de afetos, de constituição de identidades e de subjetividades 

(BRASIL, 1996). Diante disso, nesse estudo enfatizamos a importância em trabalhar práticas 

inclusivas nos centros infantis, não somente em datas comemorativas como: semana do autismo 

(TEA) ou do transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), mas em todas as 

oportunidades didáticas pedagógicas desenvolvida na escola. O espaço colaborativo deve ser 

aberto a discussão entre comunidade e escola, para que ocorra uma verdadeira inclusão.  

As rodas de conversas foram feitas com as crianças e familiares em momentos distintos, para 

que explicitasse suas experiências em atividades de cuidado com o ambiente. Uma mãe 

enfatizou sobre a praça inaugurada próxima a escola, e a possibilidade de levarmos as crianças 

da sala de recurso para arborizar o local. A ideia foi recebida com alegria pelas crianças e seus 

familiares. Neste feito, deu-se início ao processo de organização das atividades envolvendo o 

respeito e cuidado com o ambiente. A aula em espaço não formal, envolveu: a preparação 

inicial- visita preliminar na praça pública, para averiguar as potencialidades do espaço, com a 

finalidade de organização das atividades educativas. 

Realizamos o plantio de árvores na praça próximo ao CEI com a participação das famílias, 

professoras AEE, gestora, pedagoga, coordenadora de educação inclusiva e a secretaria de 

educação do município de Parintins-AM. Uma equipe participativa em um movimento de 

construção para o fortalecimento da educação inclusiva escolar. As crianças participaram de 

forma ativa no plantio de mudas para a arborização, experimentando o contato com a terra, água 

e conectando os sentidos. Dessa maneira, evidenciamos as falas entusiasmadas das crianças 

durante o plantio de árvores, podemos exemplificar: Maçã: “eu quero colocar a plantinha na 

terra, professora!”, tucumã: “eu já plantei uma vez com minha mãe uma plantinha, eu sei como 

planta”, Pupunha: “depois que elas crescerem, elas vão dar sombra para as pessoas”, Banana: 

“eu amo cuidar das plantinhas”. Entrelaçada à fala das crianças, estavam as faces de sorrisos e 

encantamento. Para Vygotsky (2003), a interação com o meio está diretamente ligada ao 



 

 

 

desenvolvimento cognitivo. Dessa forma, é o contato com o ambiente, o convívio com outras 

pessoas e suas influências culturais que farão com que o indivíduo se desenvolva 

incognitamente e conceitualmente. 

 

CONCLUSÃO  

Em uma sociedade em que as escolas funcionam mais em espaços fechados do que ao ar livre, 

é importante valorizar outros espaços de educação, além da escola. Os resultados sistematizados 

da pesquisa nos evidenciaram que as práticas de inclusão devem proporcionar momentos de 

diversão e interação, além da escuta ativa das famílias, crianças e professores. 

Para iniciar o envolvimento da sensibilização ambiental nas crianças da educação infantil é 

fundamental realizar práticas contínuas que despertam as habilidades sociais e emocionais. 

Nesse engajar, as atividades realizadas com e para as crianças, despertou a capacidade de 

identificar e expressar seus próprios sentimentos, observar as emoções dos colegas e suas 

próprias emoções perante o cuidado com o ambiente. Salientamos que a sensibilização 

ambiental na educação infantil, não se desenvolve rapidamente, mas, através da participação 

coletiva, o alcance é visualizado espontaneamente no ensino e aprendizagem. Ressaltamos, a 

necessidade da intensificação de pesquisas futuras para entender a inclusão no espaço público 

escolar e como a pessoa com deficiência participa desse processo.  
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